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A historia da humanidade, e especialmente
do mundo ocidental, esta ligada diretamen-
te a um processo de "arquitetonização" da
vida das pessoas ao ponto de que atualmen-
te conscientes ou não, encontramo-nos qua-
se que toda nossa existência circulando den-
tro de estruturas arquitetõnicas. No interior
eles é que nascemos, crescemos,comemos,
reproduzimo-nos, descansamos, obtemos
proteção, morremos, e até somos enterrados.
Esses fatos fazem com que viver em um
meio completamente artificial acabe por se
tomar algo natural para nós. Então, por que
não usar a arquitetura para estudar o mundo
social?
Nos últimos anos vem crescendo em arqueo-
logia um novo campo de estudo centrado
na análise da arquitetura a partir de uma
perspectiva arqueológica, oferecendo assim
uma linha alternativa de abordagem do sis-
tema social (Stedman 1996). Compreender
as construções como elementos ativos que
interagem de forma dinâmica com as pes-
soas é para nós um instrumento útil o deba-
te de processos históricos vinculados à for-
mação do mundo moderno. Esta nova abor-
dagem desde a chamada "arqueologia da
arquitetura", e seu potencial como ferra-

menta de analise social, são os pontos cen-
trais de discussão deste Simpósio. .

ARQUEOLOGIA DA ARQUITETURA EM
PIRAJU

Daisy de Morais
ddemorais@uol.com.br

Apresentação dos estudos que vêm sendo
realizados na Estação Ferroviária de Piraju,
projeto orginal de Ramos de Azevedo,
centrados na interface arquitetura I arqueo-
logia. Nesta fase serão enfati?:ados aspec-
tos da leitura da edificação como documen-
to arqueológico, respaldados por levanta-
mentos preliminares de iconografia antiga,
legislação da época da construção [prin-
cípios do século 20], consolidação da
história oral e leitura do ambiente social e
econõmico da cafeicultura na região do
Paranapanema.

ARQUEOLOGIA E ARQUITETURA

Marcos Albuquerque
UFPEI CNPq - marcos@magmarqueologia.pro.br

Embora a busca e a apreensão do entendi-
mento de uma sociedade constitua-se em
objeto de estudo de distintas áreas do saber,
diferentes posturas observacionais condu-
zem a resultados distintos. O estudo da ar-
quitetura, sob a ótica arqueológica, deverá
produzir resultados que os diferenciem dos
demais, em decorrência das características
inerentes ao próprio proceder da arqueolo-
gia. A pesquisa arqueológica deverá ante-
ceder qualquer interferência que venha a
sofrer um monumento. Os resultados apre-
sentados pela arqueologia, aos restaurado-
res, constituem-se em um diferencial para o
resultado da restauração, respaldando, inclu-
sive, o partido arquitetõnico a ser adotado.
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Independentemente desta significativa con-
tribuição, aliás, preconizada pelas cartas
patrimoniais internacionais, a pesquisa
arqueológica de um monumento deverá
transcender esta vertente. O entendimento
da arquitetura, através de uma pratica
arqueológica, deverá proporcionar uma nova
perspectiva interpretativa que possibilite a
inserção do Bem estudado em uma dimensão
maior do que a sua enquanto monumento.

MAlOQUEIROS EM SEUS PALÁCIOS
DE BARRO: A CASA SENHORIAL
PAULISTA DOS PRIMEIROS SÉCULOS
Paulo Zanettini
Zanettini Arqueologia
arqueoz@uol.com.br

Após 50 anos de enfrentamento, os colonos
lusitanos firmaram posição no planalto
paulista. Observa-se a pártir do século XVII
a consolidação de um padrão de habitaçao
que irá irradiar-se ao longo do vale do Rio
Tietê. Intensamente estudados pelos espe-
cialistas da história da arquitetura, os raros
exemplares que restaram das "Casas
Bandeiristas" foram submetidas a escava-
ções arqueológicas na década de 1980, in-
citando-nos a propor alguns questiona-
mentos a respeito de suas múltiplas funções
e significados no decorrer do período colo-
nial.
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A relação das populações pré-históricas com
o meio vegetal ainda é mal conhecida, pois
os métodos arqueológicos tradicionais não
permitem o conhecimento da vegetação nem
das plantas relacionadas a ocupações pas-
sadas. Em geral, a existência de agricultura
é associada ao aparecimento da cerâmica,
mas diversos estudos têm mostrado que a
domesticação de vegetais nas Américas do
Sul e Central começou muito mais cedo.
Indícios de manejo e cultivo têm sido apon-
tados, por exemplo, para populações cos-
teiras do Brasil e para o Uruguai desde o
Holoceno Médio. Um maior investimento

em pesquisas poderá revelar várias áreas de
cultivo, e talvez de domesticação de vege-
tais em nosso território. Este esforço depen-
de da integração da problemática arqueobo-
tânica às escavações arqueológicas. A inten-
sificação dos estudos de carvões, grãos de
amido, fitólitos, etc., e de análises genéti-
cas, pode oferecer resultados significativos
no esclarecimento de diversas questões im-
portantes, como o entorno da área de habi-
tação, área de captação de recursos, agricul-
tura, podendo levar a uma melhor compre-
ensão do desenvolvimento sociocultural das

populações pré-históricas e de suas intera-
ções com o meio ambiente.

MIGRAÇÕESI CONTATOS CULTURAIS
HUMANOS NA AMÉRICA DO SUL
OBTIDOS ATRAVÉS DE ANÁLISE
GENÉTICA DE AMOSTRAS
ARQUEOlÓGICAS DE MilHO DO VALE
DO PERUAÇU - MG
Fábio de Oliveira Freitas
Embrapa Recursos Genéticos e Biotecnologial
Brasil- fabiof@cenaregn.embrapa.br

Amostras arqueológicas de milho (Zea mays
1.), com idades entre 620 e 990 anos AP, do
Vale do Peruaçu- MG, foram geneticamente
analisadas, com o intuito de compreender a
origem e relação deste material com outras
regiões das Américas. Três padrões genéti-
cos foram encontrados, todos presentes na
região de origem do milho, no México. Na
América do Sul os três tipos ocorrem, mas
o tipo mais primitivo está fortemente pre-
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